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O XI Encontro Nacional da Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais 
(ABEC) buscou reunir pesquisadores de temáticas relacionadas especial-
mente aos cemitérios, além de estudos sobre a morte, o luto e o patrimônio 
cultural funerário, entre outros. A proposta do encontro foi promover a divul-
gação de pesquisas e fortalecer os estudos cemiteriais através de aborda-
gens multidisciplinares de áreas como a história, antropologia, arquitetura, 
filosofia, artes, sociologia, psicologia, para citar somente algumas delas. 
Em sua décima primeira edição, o Encontro Nacional da ABEC teve como tema 
“A trajetória do Patrimônio Cultural Funerário no Brasil e os 20 anos de atuação 
da ABEC”, e buscou promover debates sobre antigos e novos formatos cemite-
riais, ritos e práticas funerárias, incluindo ainda, perspectivas do setor funerário. 

Com base no tema central foram definidos os seguintes eixos temáticos a 
saber:

1. Ritos funerários: transformações e permanências
2. Cemitérios ontem e hoje: configurações e usos
3. Perspectivas sobre o morrer e o setor funerário

Comissão Científica:

● Adriane Piovezan
● Ana Catarina Peregrino Torres
● Claudia Rodrigues
● Fabiana Comerlato
● Lourival Andrade
● Marcelina Almeida
● Véra Lucia Maciel Barroso

Comissão Organizadora: 

● Alcineia Rodrigues
● Aline Silva Santos - LabNAU
● Elisiana Trilha Castro
● Elisa Gonçalves Rodrigues
● Isabella Latorre - LabNAU
● Jéssica de S. Andrade - LabNAU
● Marianna Knothe Sanfelicio - LabNAU
● Paulo Renato Tot Pinto
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Ritos funerários: transformações e permanências

O cemitério é lugar de práticas religiosas e não-religiosas que transitam entre o oficial 
e o não oficial, entre o marginal e o socialmente aceito. A fé e o sagrado comumente 
se manifestam em rituais individuais e/ou coletivos através de sujeitos e elementos de 
diferentes credos e origens, em interconexões entre o mundo dos vivos e dos mortos. 
Acercar-se das relações e sentidos (de ontem e hoje) dessas práticas funerárias é 
o objetivo deste eixo temático, que abrange rituais funerários, cerimônias religiosas, 
bem como, a simbologia e iconografia, visões de religiões de todo tipo, e expressões 
espirituais, da memória e da ancestralidade que suportam as ações e ritos funerários.

Palavras chaves: Rituais funerários; Patrimônio cultural; Santos Populares/Mila-
greiros; Iconografia, Simbolismos.
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Nogueira (2013) em sua dissertação “Quando um cemitério é patrimônio 

cultural” procura colaborar com a expectativa de contribuir com as discussões sobre 













se “materializado na paisagem, preservado 

em ‘instituições de memória’, ou ainda vivo na cultura e no cotidiano dos lugares” 
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época. João José Reis, observa que “a construção de cemitérios que substituíssem 



e higienizador” (REIS, 1991, p.277).

            





           

         




falta de um cemiterio publico n’esta Cidade, como já ponderou no seu Relatorio à Assembléia 
               

construcçaõ não pode deixar de soffrer demora por faltarem não só operários que n’ella sejão 
           










  

          



        





              



12







vez que a “cidade deveria disciplinar e retirar os mortos dos átrios e jardins das 
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No capítulo dois intitulado “”, a autora 







           
Mortos comparando os estudos com a “Cidade dos Vivos.” De toda forma o final do século 
 







           

  



              

        





          



              

        



 

          



Há em um dos mais importantes locaes d’esta cidade um estabelecimento que urge ser 
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oficial deste “campo santo” à pessoa do ex
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Fundado no ano de 1901, ficou conhecido inicialmente como “Cemitério do Cariri”, localizado na 
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o mesmo possui “três quadras com capacidade para aproximadamente cinco mil 

sepultamentos” (Jornal Em Tempo, Publicado em 16/08/2023).



          


“Em funcionamento desde 1864, 'Cemitério do Cariri' está abandonado, em meio ao matagal. 

.” 
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caem na água e outras ficam presas na mata do morro. “Percebemos que isso a
além de trazer um cheiro desagradável para as casas”, disse.


           



da Conceição das Lajes e que seriam realizadas fiscalizações no local. “O cemitério 



segundo a assessoria de comunicação do departamento”. A revitalização só veio a 
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“Aqui jaz os restos mortaes









Lembrança de sua família”
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Para classificar os túmulos, no tópico “arquitetura” da ficha, foi usada a tipologia 
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em curva. A maior parte das inscrições curvilíneas são frases como “In Affectionate 

e of”, “In Loving Memory of” ou apenas “In Memory”. 
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questionamento das práticas de sepultamento vigentes. “Há por aqui bastantes 
doentes (...) É raro dia que aqui não há enterro. Ontem houveram 3”, escreveu o poeta.
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people around here (...) It’s rare for a day to pass without a funeral here. Yesterday, 
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reclamava da “caipirice” do





conhecido por seu círculo íntimo) dizia em missiva para a mãe: “(...) não há mais nada 
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–entre as quais tédio e aborrecimento”. Na única peça teatral 
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mencionada mais de uma vez por Álvares, como quando escreve: “A febre que eu tive 



(...)” (20 de julho de 1848).

No entanto, em outro momento, ele acrescenta: “Apesar de não ser doentio S. 
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–Ontem houveram 3” (26 de julho de 

            








          








      

“comuns” que vitima





            



38








–
   –   




         



  











            





      





nascimento de “uma filha da Bella”. Bella era 
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    se “anjinho” e seu encontro com o criador era 







  



re que atravessou a cidade “do Acu ao Carmo”, ou seja, da estrada 
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Resumo: Este ensaio é resultado de uma visita de campo realizada no Cemitério 
Parque da Paz, em Fortaleza (CE), durante o primeiro Dia de Finados aberto ao 
público após o início da pandemia de Covid-19, em novembro de 2021. O objetivo da 
visita, que aqui se apresenta mais como um relato de experiência ensaístico 
comentado, foi observar a participação de enlutados após o período de crise sanitária, 
que retornam aos cemitérios para visitar os entes queridos como parte de um ritual de 
reaproximação, respeito e saudade que são comuns na sociedade ocidental. 
Trazemos imagens fotográficas autorais como material de análise, em diálogo com as 
nossas referências de pesquisa que discutem as interpretações estéticas da finitude 
por meio da elaboração e do visionamento de imagens técnicas. Chamamos de 
necroimagens o conjunto de discursos, narrativas e aparências que as imagens 
podem criar a partir do pensamento e das vivências individuais ou coletivas sobre as 
temáticas que envolvem a morte, como o medo, a solidão, o enfrentamento da dor, o 
processo de luto e a ruptura de vínculos afetivos. 
Palavras-chave: Morte; Cemitério; Necroimagética; Relato. 
 
ALL SOULS' DAY AND NECROIMAGERY AT THE PARQUE DA PAZ CEMETERY 

(CE) 
 

Abstract: This essay is the result of a field visit to the Parque da Paz Cemetery in 
Fortaleza (CE), during the first All Souls' Day open to the public after the start of the 
Covid-19 pandemic, in November 2021. The objective of the visit, which here is 
presented more as an essay-style experience report with commentary, was to observe 
the participation of mourners after the health crisis, who return to cemeteries to visit 
their loved ones as part of a ritual of rapprochement, respect and longing that is 
common in Western society. We bring authorial photographic images as material for 
analysis, in dialogue with our research references that discuss the aesthetic 

 
1Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Universidade Federal do Ceará (PPGCOM-
UFC), na linha de pesquisa em Fotografia e Audiovisual. Integra o grupo de pesquisa IMAGO - Laboratório de 
Estudos de Estética e Imagem (UFC) e a Associação Brasileira de Estudos Cemiteriais (ABEC). 
2Orientador. Professor Doutor (Associado II) do Curso de Cinema e Audiovisual e do Programa de Pós- Graduação 
em Comunicação do Instituto de Cultura e Arte da Universidade Federal do Ceará (PPGCOM-UFC). 
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interpretations of finitude through the elaboration and viewing of technical images. We 
call necroimages the set of discourses, narratives and appearances that images can 
create from individual or collective thoughts and experiences on themes involving 
death, such as fear, loneliness, coping with pain, the grieving process and the rupture 
of emotional bonds.  
Keywords: Death; Cemetery; Necroimagery; Report. 
 
 

“É doloroso, não é, meu filho?”, me questionou uma senhora enquanto eu 

contemplava o túmulo de um amigo sob o sol escaldante de Fortaleza. Era uma manhã 

de terça-feira, 2 de novembro de 2021, e as ruas do Cemitério Parque da Paz estavam 

cheias de saudade no feriado do Dia de Finados. Ainda que eu não estivesse 

exatamente em um processo de dor naquele momento, talvez só de melancolia pelo 

carinho ali compartilhado, a interação de uma desconhecida interrompeu o meu 

respeitoso silêncio aos mortos que eu fui visitar. “Sim, a dor é inevitável. Sinto muito 

pelas suas perdas”, respondi enfatizando o plural de perdas, já que eu não sabia por 

quem ela chorava, mas imaginei que, assim como eu, ela carregava a memória de 

diversos mortos em suas costas. 

Eu estava ali para fazer um exercício de observação. Tinha colocado como 

possível atividade/dispositivo da minha atual pesquisa de doutorado ir em algum 

momento a campo para tentar perceber como os enlutados se comportam quando 

retornam ao cemitério para se reconectar com os seus mortos. Em um primeiro 

momento, meu desejo foi interditado devido à pandemia de Covid-193, que fez dos 

cemitérios – lugar que me fascina por sua estrutura social e que oferece uma base 

rica do comportamento humano – espaços inviáveis de visitar devido às possibilidades 

de transmissão do vírus que vitimou mais de 700 mil pessoas somente no Brasil. Com 

isso, os rituais de despedida foram resumidos a poucos participantes e as celebrações 

 
3 Vale destacar que os nossos estudos sobre as imagens da morte são anteriores à pandemia de Covid-19, iniciados 
durante o mestrado (2018-2020). Não poderíamos prever que uma crise sanitária se instalaria no mundo e tiraria 
tantas vidas tão rapidamente, fazendo com que a morte saísse das sombras e entrasse no cotidiano da sociedade de 
forma cruel, dolorosa e imposta. Compreendemos também que, com a experiência da pandemia, as interpretações 
sobre a morte na sociedade ocidental se abriram a novas camadas (a morte interdita classificada por Philippe Ariès 
parece entrar em crise, visto que, com a pandemia, ela perderia seu lugar de interdição ao se tornar ponto de 
discussão constante na sociedade), mas só conseguiremos entender se as atitudes dos seres humanos diante da 
morte foram impactadas por essa calamidade público com o progresso histórico.  
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religiosas começaram a ser transmitidas nas redes sociais, em um processo de 

virtualização da própria despedida e da dor.  

Eu não sabia se traria de fato essa visita para a minha pesquisa como 

material de análise, até por achar que, naquele momento específico, o meu ato de 

observar estava limitado e viciado nas minhas próprias referências teóricas e no 

contexto pandêmico, mas reconhecia a importância de olhar para essas pessoas com 

dignidade. Consegui fazer isso em um momento breve de trégua da pandemia e, além 

de observar essa retomada do cemitério como lugar de morada de quem morre e de 

passagem de quem vive, eu também pretendia produzir imagens de um momento 

histórico e interpretá-las não apenas como meras ilustrações, mas como comentários 

que estendem o pensamento junto à minha pesquisa (BURKE, 2017).  

Após visitar o túmulo do meu amigo André, falecido em 2013 aos 24 anos, 

eu fui em busca do da minha mãe, que morreu em 1988, um ano após o meu 

nascimento. Dias antes, pedi a localização exata para o meu tio: Setor R, Quadra 32, 

Jazigo 21. Mortos, viramos números? Somos formal e finalmente geolocalizados? No 
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outros parentes estavam. Ao contrário do primeiro túmulo visitado, o do André, repleto 

de flores e de velas recém acesas, o meu estava abandonado. Lamentei a apatia e a 

falta de consideração e, por sorte, tinha comprado um arranjo de flores brancas para 

distribuir nos dois túmulos (FIG. 1). A estrutura do Parque da Paz é horizontalizada, 

nos fazendo olhar sempre para baixo, para o chão que pisamos. Ela nos conduz a um 

agachamento para ficarmos mais perto do solo, em posição de reverência. Todos os 

mortos estão sob a terra, localizados por lápides que acumulam os nomes daqueles 

que foram enterrados ali. Raramente há distinção na forma de organização das 

lápides, todas enfileiradas com alguns metros de distância entre si. A nível de 

comparação, o Parque da Paz se diferencia de espaços como o Cemitério São João 

Batista de Fortaleza ou até mesmo o Cemitério da Consolação em São Paulo, em que 

podemos perceber as estruturas artísticas-arquitetônicas (arte tumular) de diversos 

jazigos, com esculturas, capelas, epitáfios empedrados e cruzes que demarcam o 

lugar de descanso do morto. 

 

Figura 1 – Lápides horizontalizadas do Parque da Paz: André e Lucimar

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 

Aleatoriamente, lembrei das linhas iniciais de uma novela de Paulo Emílio 

Sales Gomes: “que cemitério é esse, porque cemitério se parte de sua gente está viva, 
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gente em geral desconhecida por mim, mas às vezes conhecida?”4. Que cemitério era 

aquele? Minha irmã conta que a minha relação com aquele cemitério começou ainda 

na barriga da minha mãe quando ela enterrou o meu avô. Eu já estava ali de alguma 

forma e lá permaneci por bastante tempo. Eu tinha um ano e dois meses de idade 

quando a minha mãe morreu e a visitávamos com frequência. Era um ritual comum 

acordar cedo e entristecido no dia dessas visitas. Não demorávamos tanto, só o 

suficiente para evitar a impregnação da morbidez. Ao chegar em casa, o banho era 

obrigatório para nos limpar dos germes e da tristeza. O resto do dia era de silêncio, 

um lamento profundo que a falta de uma pessoa amada e a impossibilidade de seu 

retorno causam nos enlutados. 

O comércio do lado de fora do cemitério era intenso. Alguns ambulantes 

conseguiam entrar no cemitério (como se eles mesmos fossem fazer alguma visita 

aos seus entes queridos) para vender água ou serviços de limpeza de lápide 

diretamente aos passantes. Fui abordado diversas vezes por idosos e crianças que 

chegavam a implorar para ajudá-los a vender os seus serviços e produtos. Outros 

distribuíam gratuitamente “santinhos” com mensagens bíblicas na mesma calçada 

onde funcionários estavam disponíveis para vender túmulos. Ao tratar a 

mercantilização da morte, do morrer e do luto, a pesquisadora Lana Veras (2015) 

afirma que a oportunidade de lucro se evidencia mesmo em momentos de dor e crises 

dos outros, não sendo diferente para a questão da morte, que teria se tornado um 

produto de consumo não necessariamente atraente, mas tolerável. “É realizada, 

então, uma ‘maquiagem’ da morte, nos sentidos metafóricos e literais, despojando-a 

de suas características ligadas ao sofrimento, à dor e à decomposição física” (VERAS, 

2015, p. 109). Assim, as flores, as velas e os serviços de limpeza que nos foram 

oferecidos seriam quase como gestos paliativos que estão focados em proporcionar 

uma experiência dos vivos menos dolorosa. 

Enquanto alguns mortos eram homenageados pelos vivos, funerais 

aconteciam na capela do Cemitério Parque da Paz. Optei por não observar essas 

cerimônias de perto por considerar que são momentos íntimos de familiares e amigos 

e que a minha presença poderia interromper o fluxo sentimental ali instalado. O 

 
4 In: Cemitério: Paulo Emílio Sales Gomes / Organização e posfácio de Carlos Augusto Calil. São Paulo: Cosac 
Naify, 2007. 
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antropólogo Arnold Van Gennep (2013) nos lembra que os funerais como ritos de 

passagem variam tanto com os povos, a idade, o sexo e a posição social do indivíduo 

e podem ter concepções diferentes sobre a morte, ainda que mantenham alguns 

traços dominantes. Para o autor, o luto é o momento em que vivos e mortos formam 

uma espécie de “sociedade especial, situada entre o mundo dos vivos, de um lado, e 

o mundo dos mortos, de outro, da qual os vivos saem mais ou menos rapidamente 

conforme fossem mais estreitamente aparentados ao morto" (VAN GENNEP, 2013, p. 

129). 

Os Antigos temiam uma proximidade excessiva dos mortos, por isso os 

cultos funerários eram realizados com a intenção de promover uma despedida “sem 

retorno”, em que os sobreviventes não fossem mais perturbados por quem morreu. 

Ariès (2003, 2014) fala que os cemitérios costumavam ser situados fora das cidades, 

longe da convivência dos vivos. No entanto, o culto dos mártires, enterrados em 

espaços em que pudessem ser venerados, fizeram com que os mortos se 

misturassem aos vivos. Na Idade Média e nos séculos XVI e XVII, os cemitérios se 

situavam na parte externa das igrejas. Os corpos eram enterrados sem jazigos 

separados porque não se tinha essa ideia de uma morada individual para o morto, 

nem mesmo era importante o que aconteceria com seus ossos, contanto que ficassem 

próximos aos santos, sob responsabilidade da Igreja. O Parque da Paz está situado 

na cidade de Fortaleza, mas bem longe do Centro ou mesmo dos principais bairros. 

Sempre tive a sensação de “viajar” até ele para reencontrar meus parentes, sendo a 

distância parte desse reencontro dos mortos. 

Ao unir a tentativa de estabelecer um olhar antropológico (não sou 

antropólogo, mas comunicador) e o dispositivo fotográfico para a captação de imagens 

que representem a morte, os mortos e o morrer no espaço cemiterial, pensamos como 

as imagens podem ser lidas para além de suas intenções ao registrar pontos da vida 

individual e coletiva em que os sujeitos podem ser compreendidos (BANKS E 

MORPHY, 2010). Os autores consideram que as fotografias referenciam à passagem 

do tempo e invocam memórias ao serem visualizadas, articulando uma relação com a 

história no decorrer do tempo. São imagens que se tornam história dentro de um 

processo histórico de passagem. Barbosa (2016) cita Kossoy (1998) para revelar que 

a potência da fotografia estaria na aparência, em sua realidade exterior e no conteúdo 
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da imagem que podem gerar algum tipo de identificação com quem a observa. Nesse 

processo, a experiência cotidiana alimenta a construção de uma memória coletiva do 

que se viveu por meio do processo da imaginação. 

O cemitério é um lugar simbólico de reencontro e devoção (FIG. 2). Não 

vemos o cadáver que está enterrado, havendo certo contentamento em contemplar o 

espaço geográfico em que os corpos estão submersos. Eles já não são mais carne ou 

vida, reduzindo-se a ossadas invisíveis para quem pisa na terra. Questionei, então, 

como interpretar a morte por meio da fotografia se não conseguimos vê-la com 

clareza, apenas sentir o assombro causado pela estrutura cemiterial (não à toa, há 

uma ideia velada de maldição e fantasmagoria envolvendo os cemitérios, tão utilizada 

por filmes de terror, por exemplo, que os transformam em lugares inapropriados e 

inseguros em que esse reencontro com os cadáveres não está exatamente no campo 

do sensível, mas da maldição). 

Figura 2 – O gesto de reencontrar 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 

Procurei, então, olhar para a forma como os vivos encaram seus mortos 

porque em seus gestos conseguimos trazê-los à vida novamente por meio das 
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imagens. Separados ou em pequenos grupos, os vivos silenciam diante do olhar para 

a lápide. Refleti sobre o “olhar para baixo” dos enlutados, um gesto duplicado de 

mostrar-se triste e cabisbaixo enquanto mira os restos mortais de quem se foi. O que 

cada um pensa? Eles oram ou rezam, ou apenas encaram tristemente seus mortos? 

As árvores ao redor e o céu azulado – não à toa o lugar de chama Parque da Paz – 

parecem trazer a tranquilidade que o momento exige dos passantes, como se a 

tristeza se interditasse exclusivamente no interior de cada um deles, sem 

necessariamente ocupar a paisagem (ou, melhor pensando, ocupado a paisagem com 

menos morbidez). 

Encontrei alguns túmulos recém-abertos ou fechados (não conseguimos 

precisar a situação deles, se são resultado de velórios que acabaram de acontecer ou 

exumações), ainda não finalmente enterrados, com a tampa exposta (FIG. 3). Nenhum 

deles recebia visita dos vivos, mas a maioria contava com ornamentos que falavam 

sobre o cadáver que ali estava. Pensei que o gesto de despedida/devoção está 

envolto na cultura de falar algo nesse último contato, de comunicar para alguém que 

o defunto teve importância durante sua passagem no mundo. As flores são 

recorrentes, muitas vezes organizadas em formato de coroas que logo apodrecem 

assim como o corpo. Uma delas me chamou atenção. A mensagem era clara: “Na 

certeza da tua paz nossa eterna lembrança. De seus familiares”.  

A assepsia da mensagem e as cores vívidas das flores se confundiam com 

a terra suja de folhas e com a tampa de cimento que escondia de quem os vivos 

estavam falando. A ausência da lápide, que identifica o morto, trazia um toque de 

mistério para aquele túmulo. Afinal, para quem os enlutados estavam comunicando 

que se lembrariam para sempre? É um gesto/mensagem que, no fim das contas, 

importa para quem velou e enterrou os seus entes queridos que, na verdade, não 

importa muito para os outros visitantes. O que acontece ao ver uma imagem como 

essa é uma breve identificação de amor e saudade que cada um de nós mantém com 

os mortos. A mensagem em si parece vaga, quase esvaziada por não 

necessariamente revelar a memória do morto para quem não o conhecia, por não lhe 

dar um rosto ou uma máscara (LE BRETON, 2019). 

 

Figura 3 – Ornamentação e comunicação 
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Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 

Ainda que toda a geografia do Parque da Paz seja horizontalizada e 

homogeneizada com lápides semelhantes, um túmulo específico me chamou atenção. 

Localizado logo na entrada do cemitério, a lápide coletiva marcava os restos mortais 

das vítimas do Voo VASP 168, acidente que ganhou notoriedade nacional em 1982 

após matar 137 ocupantes do boeing que colidiu na Serra da Aratanha, em Pacatuba, 

Fortaleza. Durante as minhas visitas ao cemitério na infância, sempre passávamos 

por ele e me recordo de ter outra estrutura do que aquela que eu via (FIG. 4). Em 

frente ao jazigo, diversos familiares das vítimas se reuniam. Foi o momento mais 

“coletivo” que encontramos durante a visita e é compreensível por tratar-se de uma 

tragédia que vitimou igualmente dezenas de pessoas. Ali, os enlutados 

compartilhavam uma dor parecida, ainda que cada morto significasse algo diferente 

para eles. 

O jazigo do Voo VASP 168 sempre ganha uma ornamentação especial em 

datas como o Dia de Finados, tornando-se um espaço “turístico” e memorialístico para 

os passantes. Um detalhe me chamou atenção. Próximo às lápides estava jogado um 
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jornal com a notícia: “Um namoro secreto a levou a desejar a própria morte”. Não há 

como precisar se o material foi deixado ali intencionalmente ou qual a relação dele 

com os mortos, mas, posteriormente, em pesquisa na internet, encontramos a mesma 

matéria jornalística publicada no jornal digital da Assembleia de Deus. O texto que, 

obviamente, pretende mostrar como a religião pode afastar ou salvar da morte, tem 

um caráter de “conversão”. Se foi deixado intencionalmente, parece aproveitar-se da 

popularidade do túmulo para conseguir novos adeptos; se voou e chegou ali 

ocasionalmente, não parece fazer muito sentido à história do acidente aéreo. 

 

Figura 4 – O luto coletivo ou o turismo do Voo Vasp 168 

 
Fonte: Arquivo Pessoal (2021) 

 

Durante a visita, me remeti a Barthes (1984) quando descreve a foto de sua 

mãe que morreu, em A Câmara Clara (1979), e nos envolve com o seu discurso 

intimista e doloroso, mesmo que em momento algum ele compartilhe a imagem com 

o leitor por achar que não faria muito sentido por ser um material que somente o 

interessa. Imaginamos a foto, que o semiólogo chama de Jardim de Inverno, pelas 

descrições que ele se desafia a fazer e, em especial, pelas emoções colocadas em 

forma de ensaio. Barthes não se propõe a escrever uma obra de análise técnica das 

imagens, ainda que seu olhar se encaminhe para uma esfera teórica de pensamento 

da fotografia.  

Antes dessa obra, o autor fez seus primeiros relatos sobre a morte da mãe 

em 1977, na obra intitulada Diário de Luto, com breves apontamentos sobre si diante 

do acontecimento. Tais trabalhos são tentativas de enfrentamento do luto e 
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preservação das memórias familiares, sendo possível um mergulho no 

sentimentalismo dos processos afetivos do autor. Barthes não se convence de que a 

fotografia é um instrumento apenas para relembrar do passado, mas essencialmente 

uma forma de saber que aquilo existiu e, no caso, teve um fim. 

O autor relata que acompanhou toda a enfermidade da mãe e viu aquele 

ser que tanto amou se despedir do mundo lentamente. Assim, o desejo de reencontrar 

a mãe por meio das fotos foi espontâneo, ainda que difícil para o escritor. Além de não 

achar que as imagens tinham um bom desempenho fotográfico, ele sentia que elas 

não eram capazes de comunicar plenamente o que ele conhecia sobre aquela mulher. 

Era preciso identificar, nas imagens, objetos que a ele eram familiares, como a caixa 

de pó-de-arroz marfim que fazia barulho quando era aberta. Não fosse assim, ele 

podia até reconhecer sua mãe na foto, mas não a reencontrava em si. Ele a 

identificava por pedaços e movimentos sugeridos pelas imagens, mas o todo o 

escapava, pois eram “imagens parcialmente verdadeiras e, portanto, totalmente 

falsas” (BARTHES, 1984, p. 99). 

O reencontro de Barthes com a mãe se deu ao observar uma foto dela 

ainda criança, na qual foi possível relembrar algumas de suas características em vida, 

como a bondade. O exercício de Barthes parte de histórias e referências pessoais que 

nem sempre estão dentro da fotografia, que dependem de uma aproximação real entre 

o observador e o observado para fazer sentido e “remontar o tempo” que existe entre 

o momento da foto e a imagem que ele tinha de sua mãe, no fim da vida, enfraquecida 

pela doença. 

Fotografamos para guardar o momento, pois não confiamos mais apenas 

na memória. Acumulamos centenas de imagens que, quando são revistas 

posteriormente, nos remetem às lembranças daquele momento que passou. Em 

tempos digitais, nos perdemos nessa produção desenfreada de imagens que ocupam 

a nuvem dos sistemas operacionais como se ocupassem nossa cabeça. Se Barthes 

partiu de uma imagem pronta para viver o luto pela perda da mãe, podemos pensar 

também no que nos faz criar imagens, sejam estáticas ou em movimento, e no que eu 

estava me propondo a capturar naquele Dia de Finados pós-pandemia. 

Colocamos nas imagens um olhar pessoal para eternizar aquilo que foi 

vivido, quase como um impulso que teme perder o momento certo do clique. Sorrimos 
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na foto, porque a felicidade é mais bonita de ser vista, mostramos os cenários e as 

ações que estão nela e compartilhamos com nossa rede de contatos. Produzimos 

imagens como uma resposta à solidão, para nos aproximar das pessoas e dos objetos 

que estão nelas, para não cairmos no esquecimento. A imagem nasce para prolongar 

a vida (DEBRAY, 1993) e o registro vivo da fotografia é mais eficaz do que a nossa 

memória porque eterniza midiaticamente a nossa passagem pelo mundo. Guardamos 

os vídeos e as fotografias em álbuns familiares, físicos ou virtuais, organizados 

narrativamente por uma temporalidade que é nossa. Esse material se torna sagrado, 

como comprovação do que somos ou do que fomos, como forma de desafiar o 

esquecimento. 

As imagens podem ser instrumentos de luto, que nos (re)conectam com o 

passado e refletem um presente recente da nossa existência em busca de uma 

preservação futura das pessoas, dos lugares, das coisas. Ao nos tirar de um contexto 

solitário, nos inserindo em um imaginário próprio, elas são imagens de afeto que 

perduram dentro de nós ao mesmo tempo que se personalizam em um pedaço de 

papel. Para Barthes, a fotografia tem um poder de constatação não exatamente sobre 

o objeto, mas sobre o tempo, sobrepondo-se ao poder de representação. O fotógrafo 

seria um tipo de agente da morte, que registra as coisas vivas para eternizá-las. 

Barthes se interroga sobre o vínculo antropológico da morte na criação das imagens, 

para além dos adventos da fotografia em termos socioeconômicos, considerando que 

as imagens que a morte produz são formas de conservar a vida porque “a Fotografia 

corresponderia talvez à intrusão, em nossa sociedade moderna, de uma Morte 

assimbólica, fora da religião, fora do ritual, espécie de brusco mergulho na Morte 

literal” (BARTHES, 1984, p. 138). 

Riedl (2002) afirma que o caráter mortífero é tradicional nos estudos da 

semiótica da fotografia, a partir das pesquisas de Santaella e Nöth que investigam 

pensamentos como o de Metz sobre a imobilidade e o silêncio que caracterizam tanto 

a imagem estática quanto a morte, como um ato de congelamento de momentos que 

já acabaram. Os pesquisadores também citam Dubois, que define a fotografia como 

um corte que interrompe o fluxo do real e propõe uma ideia de passagem entre o 

tempo evolutivo e o tempo petrificado. A fotografia de algo que já passou insiste nessa 

proposta de desaparecimento. 
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Fotografar ou filmar a morte nos parece um gesto de preservação quase 

místico, uma forma de nos livrar da impotência diante das perdas, de administrar as 

dores da partida e de expressar o luto. Assim, cada enlutado ajusta o seu próprio 

campo de visão do morrer na composição de um documento afetivo, quase sempre 

pessoal demais e repleto de camadas de interpretação, cuja aparência se dá pela 

proposta de como o público apreciador pode se conectar ou não com elas a partir de 

sua própria relação com o assunto. Assim como o enfrentamento é subjetivo, o olhar 

para a morte nas imagens também pode nos afetar de formas distintas, nos incluindo 

como parte daquela representação específica de um tema que, ainda hoje, tende a 

não ser visto como rotineiro.  

As narrativas sobre a morte em ensaios fotográficos ou nos filmes podem 

ser compreendidas por meio de uma relação antitética, mas complementar. Como 

concepção artística, partem das ideias sobre a morte como tabu, em que o sofrimento, 

a solidão e o isolamento estão presentes na sociedade ocidental ainda nos dias de 

hoje e alimentam os impulsos criativos dos autores e dos personagens no cinema. 

Como produto visual pronto, que se destina a chegar ao público, são rupturas dessa 

mesma interdição, por tornarem possível que o tema seja externalizado e discutido na 

contemporaneidade. Diante disso, defendemos em nossa pesquisa que a imagem 

pode criar interpretações estética que interrompem o silêncio da cultura ocidental 

sobre a morte, realizadas de modo mais existencial ou a partir de relatos violentos da 

sociedade. A forma como essas necroimagens afetam quem as visualiza e queimam 

quem as sente as transformam em mecanismos de memória e subjetividade, 

auxiliando o processo de entendimento da relação inevitável da sociedade humana 

com a sua própria finitude. 

Produzi outras imagens que, assim como a de Barthes, não me agradaram 

tecnicamente ou que ainda não me arderam mesmo após quase dois anos dessa visita 

técnica. Olho para algumas delas e fico em busca de algum sentido, de uma 

interpretação possível para além de toda a articulação teórica que eu carrego. Elas 

são únicas e intransferíveis, assim como a dor e o processo de luto após a perda de 

alguém que se ama. Guardo essas imagens não mostradas como arquivos, assim 

como as memórias dos meus próprios mortos, sejam aqueles que já estavam lá, no 

Cemitério Parque da Paz, ou os outros que foram morar lá depois disso, como o meu 
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pai, que morreu poucos dias depois desse exercício aqui relatado. Finalmente, 

acompanho Barthes quando ele transforma o luto em obra de arte, em teoria e técnica, 

para sinalizar que o pensamento e a criação das imagens são uma forma de fazer 

com que a dor escape para o lado exterior, ainda que nunca deixe de ecoar por dentro. 
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the community’s ability to find a solution to the issue of bodies being washed into the 

other aspects of the traditional community’s relationships, as it brings to light spiritual, 
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, “[...] causado por fatores naturais (hidrodinâmicos, litológicos, climáticos, 

neotectônicos) e pelas ações do homem, denominadas de antropogênicas” (MATOS, 

         

            



          



           

              

comprometida. De acordo com Tocantins (2000, p. 277), “o homem e o rio são os dois 





tipos característicos na vida regional”. Nas comunidades de várzea, é o rio que 
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de uma transgressão, um ato profano. “A reforma protestante apressou [...] o declínio 



nda da alma, enfim, formas de bem morrer herdadas da tradição católica” 

(REIS, 2022, p. 109). Para os evangélicos, “[...] Deus decide sozinho quem são seus 

–

   iado por preces, missas e a intercessão de santos e mortos” 
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“A morte, de certo modo, continua mesmo depois de o corpo estar morto, 

       

graças aos ritos fúnebres” (RODRIGUES, 2006, p. 22). Esses ritos, com ênfase na 
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“O ‘finado’ que, em oposição ao morto, foi retirado do meio dos que ‘ficaram 

para trás’, é objeto de ‘ocupação’ [...] nas cerimônias e cultos dos mortos. [...] Na 

homenagem do culto, os que ficaram pra trás são e estão com ele” (HEIDEGGER, 





          









            


           


   






ainda que sem vida, ocupa no imaginário dos povos tradicionais. “[...] O corpo morto 



religioso [...]”
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desejo de se rebelar. É o “eu quero, mas não posso fazer nada, pois Deus quis assim”. 

 












   
     
            
            









que não existe “[...] um ritual que a dramatize. Em todos os cultos observados, não 



 estar do corpo e da alma aqui na terra”. O cânone religioso evangélico, 






        

anos), acreditam que os mortos são parte da comunidade tradicional: “se a gente não 





em espírito, em nós” (Entrevista, 2023). De acordo com Pereira (2019, p. 1819), “[...] 



 

enterrados com vistas à ressurreição (novo nascimento)”. Esse pensamento cristão é 
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   46) aponta que “a recusa da morte alimenta os mitos 

          

ressurreição (religião da salvação)”. A despeito de católicos e evangélicos possuírem 



             













  




mais uma questão só do prefeito, agora tem Deus também no “bolo”, e 






Berger (1985, p. 149) aponta que “comparado com a ‘plenitude’ do universo 

          

‘elementos’ essenciais, sacrificandose uma ampla riqueza de conteúdos religiosos”. 
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“contato” com os mortos, onde se praticam ritos que possibilitam, sob uma perspectiva 

         

           









            





Schopenhauer (2020, p. 54) explica que “a profunda dor causada pela morte 



existe algo inefável, próprio apenas a ele e, portanto, inteiramente irrecuperável”. Em 





          

          

como já foi observado neste artigo. “Os evangélicos [...] não aceitam a ideia da 

           

mudança básica nas crenças e nos rituais referentes à morte” (CAMPOS, 2016, p. 
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se foram, “dá a impressão de que as pessoas mortas, em certo 

sentido, ainda existem não só nas memórias, mas independentemente delas” (ELIAS, 









             

           









Ametista (57 anos), mulher evangélica, explica que “[...] as coisas não são 

             

permanece ‘em nossas águas’, ele desce o Solimões até encalhar em alguma parte 

, os peixes não” (Entrevista, 2023). É possível analisar, por 









Ametista, “sim, meus pais [...]. Eu lamento (a queda), mas é assim que funciona a 



Agora eles pertencem ao Senhor” (Entrevista, 2023). 
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Para os evangélicos, de acordo com Campos (2016, p. 149), “[...] a morte não 



vida, que se perpetua por meio da ressurreição dos mortos e do juízo final”. Na 





     









          
  


nós. É triste a gente não poder mais “vêlos” [...] (Entrevista, 2023).


“Não há bem como determinar se o fim temporário da vida basta para a morte 

           

circunstâncias incomuns, não será ou poderia não ser [...]” (LUPER, 2010, p. 59). Esse 



entes ainda permanecem “vivos” no seio do macrocosmo dos povos tradicionais. Eles 







a questão da morte “[...] é heresia. A morte não é mais assunto nosso. É um absurdo 





melhor manter a morte longe dos nossos” (Entrevista, 2023). 



           









as. “Na mentalidade coletiva, muitas vezes a vida e a 
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as. “Na mentalidade coletiva, muitas vezes a vida e a 






menos durante certo tempo, entre esses seres leves meio materiais, meio espirituais” 
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mentais da comunidade. De acordo com Elias (2001, p. 40), “as pessoas mortas em 



deles”. Esse dimensionamento da vida 
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: seguido de “envelhecer e morrer”. Rio 
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Maya Deren observou que para os fieis do Vodu, “o mundo metafísico e 



           

confrontaram” (SMITH, 2010). Desde a



           



em 2010 “[...] o serviço aos  

embora não inalterado” (SMITH, 2010, p. 61). Assim partimos para os 
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Smith (2010) explica que “a terra e os mortos são dois recursos profundamente 

haitianas”. Na zona rural do Haiti, o serviço 



         





         

  

moldado pelas necessidades urbanas “[...] como amor, dinheiro e justiça” (SMITH, 









   

         





  

Haiti reside na forma e localização dos sepultamentos dos mortos. “O cemitério urbano 



ites” (BROWN, 1991).

          







          

   

cidade. Smith (2010), explica que “[...] o cemitério de Porto Prí



durante o feriado de Gede, um popular espírito brincalhão”. Contudo, durante os dias 

comuns, a autora também narra que o mesmo cemitério “[...] assume o papel de um 
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especializados”. Na concepção desses indivíduos, a visão do mundo dos mortos é 

         



























          

            



            



“little cooking pot”
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do Vodu, como uma síntese puramente arbitrária por parte da antropologia e da “elite 

intelectual”    

           

geográfica “[...] O Vodu praticado no Cabo      

podemos estudar do que é praticado em Porto Príncipe, Jacmel ou Gonaives”.
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tumbas para assombrar os seres humanos “[...] mesmo que seus devotos possuídos 
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fronteiras da morte” (MÉTRAUX, 1979). Durante a possessão “Os 

solo, enrijecem os corpos e falavam fanhos de modo anasalado” 

que os mortos se expressam, além de “inflar de ar seus próprios ventres” (ARACENA, 
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“quente”. Através da tabela a seguir, descrevo alguns membros da genealogia 
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de rum, charutos e outros elementos “quentes”. Não se pode esquecer das lápides e 
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Cemitérios ontem e hoje: congurações e usos

Nas últimas décadas, os cemitérios têm passado por importantes transformações
em seu formato e nos rituais ali praticados. Tais transformações têm introduzido no-
vos elementos, ações, crenças e referências para reflexões acerca de nossa cultura,
sociedade, religiosidade, entre outros âmbitos. Esse eixo propõe discutir os cemi-
térios como espaços em constante transmutação através de trabalhos que consi-
derem  a diversidade de sua conguração e usos como no caso de visitas media-
das, educação patrimonial e projetos de comunicação de acervo, especialmente, 
debater os formatos mais contemporâneos de sepultamento como a cremação, 
os cemitérios verticais e os digitais, e suas implicações nas relações com o mor-
rer e os mortos, no imaginário, na arte, na arquitetura funerária e nos rituais.

Palavras-chave: Cemitérios; Contemporaneidade; Arquitetura; Arte funerária; Ritu-
ais.
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nas figuras 2 e 3). Sobre o Cômoro foi construída a “Casa dos Cedros”.” O conjunto 
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para que a alma possa ter um descanso merecido em “bom lugar”. 
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livre acesso do público geral, situado no ‘meio’
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DO CREMATÓRIO UITZICHT (2011) 

 
Fernanda Lorena Rabelo de Oliveira1  
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fernandarabeloliveira@gmail.com 

 
 
Resumo: O artigo apresenta uma análise do crematório Uitzicht, localizado na cidade 
de Courtrai, na Bélgica, e projetado por Eduardo Souto de Moura e SumProject. Por 
se tratar de uma referência no cenário da arquitetura fúnebre contemporânea, o 
objetivo da discussão é analisar o seu processo de concepção, sua natureza e suas 
problemáticas, pontuando os aspectos técnicos, funcionais e simbólicos envolvidos. 
Identifica-se, primeiramente, o contexto no qual o equipamento está inserido, 
levantando as características físicas e ambientais, e posteriormente elencam-se as 
exigências e restrições a ele impostas, bem como as estratégias utilizadas no seu 
desenvolvimento. Ao final do estudo, constata-se que o resultado alcançado pelos 
arquitetos é coerente com as premissas pré-estabelecidas: garantir a “continuidade 
do lugar” por meio da implantação semienterrada do edifício; oferecer uma atmosfera 
tênue entre o sagrado e o doméstico, o público e o íntimo, por intermédio, sobretudo, 
da materialidade e dos efeitos de luz e sombra; e criar uma obra de qualidade 
arquitetônica incontestável, tornando-se um legado para a comunidade. 
Palavras-chave: Arquitetura Fúnebre; Crematórios; Projeto de Arquitetura. 

  
INVENTION OF A TYPOLOGY FOR THE FUTURE: THE DESIGN PROCESS OF 

THE UITZICHT CREMATORIUM (2011) 
 
Abstract: The article presents an analysis of the Uitzicht crematorium, located in the 
city of Courtrai, Belgium, and designed by Eduardo Souto de Moura and SumProject. 
As a reference in the contemporary funerary architecture scene, the aim of the 
discussion is to analyze its design process, nature, and challenges, highlighting the 
technical, functional, and symbolic aspects involved. Initially, the context in which the 
facility is situated is identified, detailing its physical and environmental characteristics. 
Subsequently, the requirements and restrictions imposed on it are listed, as well as the 
strategies used in its development. At the end of the study, it is observed that the result 
achieved by the architects is consistent with the pre-established premises: ensuring 
the “continuity of the place” through the semi-buried installation of the building; offering 
a subtle atmosphere between the sacred and the domestic, the public and the intimate, 
primarily through the materiality and effects of light and shadow; and creating a work 
of unquestionable architectural quality, becoming a legacy for the community. 
Keywords: Funerary Architecture; Crematoriums; Architectural Design. 
 
 

 
1Arquiteta e Urbanista. Mestranda do Programa de Pós-graduação em Arquitetura, Projeto e Meio 
Ambiente (PPAPMA) na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
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Introdução 
[…] não estou a desenhar apenas um crematório, estou a inventar um 
equipamento que ninguém sabe o que é (Souto de Moura apud Moreira, 
2022, p. 49, grifo nosso).  

 

Seduzidos pela tarefa desafiadora de projetar algo que “ninguém sabe o que 

é”, o SumProject convida o arquiteto de renome internacional, Eduardo Souto de 

Moura, para firmar uma parceria no concurso Open Oproep 9, em 2005, que visava à 

construção de um crematório para a cidade de Kortrijk, na Bélgica. Bart Canfyn (apud 

Correia, 2019), colaborador do coletivo belga, relembra que, quando visitaram 

Portugal para acertar os detalhes da participação, Souto de Moura confessou a sua 

curiosidade pelo significado, pela carga social e emocional e pelo programa 

arquitetônico de um crematório, em virtude da carência desses equipamentos em 

terras lusitanas à época.  

O processo projetual – que durou quatro anos – foi marcado por pontos altos e 

baixos, incluindo-se nestes certa resistência da comunidade à construção. À vista 

disso, entende-se projetar como uma habilidade sofisticada, por abarcar uma gama 

diversificada de variáveis para solucionar problemas. Isso envolve tanto concepções 

objetivas quanto subjetivas, demandando do projetista um trabalho intelectual 

sistematizado e, às vezes, caótico. Entretanto, para Lawson (2011, p. 26), a 

complexidade do ato de projetar não o impede de ser “analisado, decomposto, 

desenvolvido e praticado”. 

É nessa lógica que se pauta o presente artigo2: na identificação do projeto do 

crematório Uitzicht e de suas condições de desenvolvimento, detalhando sua 

natureza, finalidade, demanda, público-alvo, histórico, modificações e execução. 

Foram consideradas as restrições impostas ao projeto, sejam elas provenientes do 

cliente, do local, das normas ou do próprio arquiteto. O estudo abrangeu o 

reconhecimento do “gerador primário”, a evolução do partido arquitetônico e as 

referências teóricas e metodológicas, abordando elementos-chave, contexto, 

linguagem e tendências arquitetônicas. Os autores Mahfuz (1995) e Lawson (2011) 

 
2 Este trabalho foi desenvolvido na disciplina de Teoria e Metodologia do Projeto de Arquitetura, do 
Mestrado Profissional (PPAPMA/UFRN), coordenada pela Profa. Dra. Maísa Veloso. A disciplina 
propôs a seleção de um projeto de referência nacional ou internacional, preferencialmente não 
executado ou, se executado, que não fosse conhecido ou visitado pelo discente, priorizando a análise 
do projeto em vez do espaço construído. O trabalho exigia a apresentação de plantas, cortes e 
elevações, além de textos e/ou vídeos relatando o discurso do(s) arquiteto(s), evitando-se a utilização 
exclusiva de fotos, maquetes ou perspectivas.  
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foram os principais norteadores desse percurso analítico, enquanto alguns aspectos 

do projeto foram vinculados à corrente filosófica da fenomenologia, a partir dos 

teóricos Nesbitt (2006), Norberg-Schulz (1983) e Pallasmaa (2011). Por fim, 

examinou-se o discurso dos autores, avaliando a coerência entre o diálogo, os 

objetivos propostos e a representação final do projeto.  
  

Entre o “céu” e a “terra”: o Crematório Uitzicht (2011) 
 

Nos últimos anos, a Bélgica vivenciou um crescimento exponencial da prática 

da cremação. Mesmo em um contexto religioso majoritariamente católico, o aumento 

de mortes e a mudança comportamental da população tornaram inevitável a 

ampliação do número de crematórios oferecidos. O ordenamento e estabelecimento 

desses novos equipamentos no território foi regulamentado pelo governo belga, 

enquanto o gerenciamento ficou a cargo das associações intermunicipais. Sob essa 

perspectiva, em 2005, é lançado um concurso internacional promovido pela recém-

fundada associação Psilon3 (Moreira, 2022).  
 

Figura 1 – Vista aérea do crematório e adjacências  

 
Fonte: Google Earth modificado por Correia (2019). 

 

 
3 Fundada em 22 de março de 2005, a Psilon é a associação intermunicipal responsável pela gestão 
dos crematórios no sudoeste da Flandres, sendo uma iniciativa conjunta de 22 municípios. 
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A iniciativa tinha como objetivo basilar a construção de um crematório para 

Kortrijk – que fica a 117 km de Bruxelas e a 30 km de Lille, na França –, no bairro de 

Hoog Kortrijk, mas precisamente nas intermediações do cemitério municipal existente 

(figura 1). Localizada ao sul do centro histórico da cidade, essa região, de amplas 

áreas verdes, topografia levemente inclinada e baixa densidade populacional, havia 

atravessado um processo de requalificação urbana na década de 1990. Nesse 

período, a Câmara Municipal buscava resolver questões comumente relacionadas a 

contextos periféricos e estabelecer uma nova infraestrutura que trouxesse legibilidade 

e integração ao conjunto, razão pela qual promoveu um concurso aberto à época, 

sendo o Studio Associato Secchi-Viganò o vencedor.  

No novo concurso de 2005, voltado à construção de um crematório no mesmo 

local, os premiados foram o arquiteto português Eduardo Souto de Moura e o coletivo 

belga SumProject. No site do concurso, o júri defende que a proposta da equipe luso-

belga se sobressaiu pela forma como a edificação “desaparece” na paisagem, 

respeitando fortemente as características do cemitério adjacente e fazendo emergir a 

“essência do lugar”. Após a definição dos ganhadores, o período de ajustamento da 

proposta durou de 2005 a 2009. A construção ocorreu entre 2009 e 2011 (figura 2). 

     Figura 2 – Crematório de Uitzicht 

    
Fonte: Luis Ferreira Alves (2015). 

 

Sobre exigências e restrições impostas ao livre exercício projetual 
No edital do concurso, havia a definição clara de que o projeto deveria 

promover a “continuidade do lugar” e contemplar o princípio da “unidade” – de 
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organização, de imagem, de atmosfera e de qualidade arquitetônica. De modo 

consoante, Jan Sabbe (apud Moreira, 2022), diretor do crematório Uitzicht, afirma que 

o propósito era oferecer à comunidade um edifício notável que representasse uma 

nova herança arquitetônica para a cidade, ao mesmo tempo que fosse um espaço 

capaz de acolher a vulnerabilidade emocional dos enlutados com dignidade e respeito. 

Por esse motivo, conferiu-se à cremação um enaltecimento, visto que não se trata 

apenas de um serviço prestado, e sim de um momento significativo no ritual de 

despedida. Exigiu-se dos projetistas que ultrapassassem o pragmatismo do programa 

arquitetônico, investindo na poética e polissemia da arquitetura para explorar o 

potencial de cada espaço, seja ele de cerimônia, como as salas de despedida e da 

família, ou de serviço, como as salas técnicas e de administração. 

Assim como a delimitação do local de inserção do crematório, integrando-se 

com as preexistências, o programa também foi um condicionante projetual 

previamente estabelecido pelo cliente, a associação intermunicipal Psilon, com base 

nas necessidades dos usuários, a comunidade de Kortrijk. A proposta precisava 

englobar espaços de recepção e espera, duas salas de despedida e da família, um 

espaço para o serviço de catering4, uma sala de cremação com dois fornos – e 

capacidade de expansão para três –, salas para o administrativo e suporte técnico 

(figura 3). Os sistemas de instalação dos fornos e filtros necessários para a operação 

não foram contemplados na primeira etapa, ficando para o posterior desenvolvimento 

executivo.   
 

Figura 3 – Os primeiros esboços do Crematório de Uitzicht 

 
Fonte: Eduardo Souto de Moura (2005), modificado pela autora (2023). 

 
4 Ao final da cerimônia fúnebre, os belgas costumam realizar um momento de refeição. 
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O crematório de Souto de Moura e o SumProject buscou, portanto, atingir a 

esperada  continuidade do sereno e pacato cemitério existente, utilizando estratégias 

projetuais como: a implantação semienterrada do edifício, respeitando a topografia 

local; a inclusão de um elemento escultural e simbólico por meio da “chaminé”, 

garantindo legibilidade ao prédio; a criação de percursos que convidam a solenidade 

e a introspecção; e a construção de uma atmosfera tênue entre o sagrado e o 

doméstico, o público e o íntimo, por meio, sobretudo, da materialidade e dos efeitos 

de luz e sombra. Apesar dessas características terem assegurado a conquista do 

prêmio, algumas também trouxeram problemáticas pertinentes à concepção do 

projeto.  

No que tange ao enterramento, na primeira proposta, submetida à análise do 

júri e divulgada na plataforma do Open Oproep 9, os projetistas propuseram dois pisos 

subterrâneos: um direcionado ao programa técnico e o outro, superior, ao programa 

cerimonial – distribuição comumente usada nesse tipo de equipamento. Todavia, essa 

solução foi considerada insustentável tanto em termos econômicos – era preciso 

cumprir o orçamento destinado de € 4.050.000 – quanto construtivos, obrigando-os a 

adequar os espaços em um só pavimento. Mesmo com essas restrições, 

permaneceram firmes à ideia do edifício semienterrado, visto que tal aspecto era 

fundamental para garantir a integração à paisagem e para reforçar a poética 

arquitetônica almejada na visão dos autores.    

A “chaminé”, por sua vez, foi outro componente considerado problemático no 

processo projetual, pois representa aquilo que todos querem esconder: o meio pelo 

qual se expulsam os gases provenientes da combustão do corpo. Sob essa ótica, é 

importante destacar que, desde o começo, a população de Kortrijk apresentava certa 

resistência em relação ao edifício e à sua função. Além disso, em virtude dos avanços 

tecnológicos do século XX, a necessidade de haver uma chaminé visível deixou de 

existir, algo que antes não era possível. Portanto, a decisão dos projetistas de 

transformá-la em um marco dividiu opiniões entre os envolvidos (Moreira, 2022).   

A criação da atmosfera também não foi uma tarefa fácil. Souto de Moura 

defende que desenhar um crematório é complexo, pois não se trata de “construir uma 

máquina de incineração, de uma igreja, de um foyer para encontrar pessoas, e 

também não se trata de uma cafeteria para tomar um café” (Souto de Moura, 2009, p. 

162). Isto é, sem ser nenhuma dessas construções especificamente, o crematório 
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subterrâneos: um direcionado ao programa técnico e o outro, superior, ao programa 

cerimonial – distribuição comumente usada nesse tipo de equipamento. Todavia, essa 

solução foi considerada insustentável tanto em termos econômicos – era preciso 

cumprir o orçamento destinado de € 4.050.000 – quanto construtivos, obrigando-os a 

adequar os espaços em um só pavimento. Mesmo com essas restrições, 

permaneceram firmes à ideia do edifício semienterrado, visto que tal aspecto era 

fundamental para garantir a integração à paisagem e para reforçar a poética 

arquitetônica almejada na visão dos autores.    

A “chaminé”, por sua vez, foi outro componente considerado problemático no 

processo projetual, pois representa aquilo que todos querem esconder: o meio pelo 

qual se expulsam os gases provenientes da combustão do corpo. Sob essa ótica, é 

importante destacar que, desde o começo, a população de Kortrijk apresentava certa 

resistência em relação ao edifício e à sua função. Além disso, em virtude dos avanços 

tecnológicos do século XX, a necessidade de haver uma chaminé visível deixou de 

existir, algo que antes não era possível. Portanto, a decisão dos projetistas de 

transformá-la em um marco dividiu opiniões entre os envolvidos (Moreira, 2022).   

A criação da atmosfera também não foi uma tarefa fácil. Souto de Moura 

defende que desenhar um crematório é complexo, pois não se trata de “construir uma 

máquina de incineração, de uma igreja, de um foyer para encontrar pessoas, e 

também não se trata de uma cafeteria para tomar um café” (Souto de Moura, 2009, p. 

162). Isto é, sem ser nenhuma dessas construções especificamente, o crematório 

 

 

precisava englobar todos esses usos ao mesmo tempo. Desse modo, a composição 

assertiva de materiais, somada aos efeitos de iluminação natural e artificial, eram 

imprescindíveis para proporcionar experiências significativas por meio do ambiente 

construído. Havia, ainda, o cuidado com a durabilidade e manutenção dos materiais 

empregados, considerando-se o caráter público da edificação.   

Diante do exposto, para facilitar a compreensão das restrições e exigências 

impostas ao exercício projetual em tela, optou-se por produzir um quadro resumo 

(quadro 1) com base na teoria de Lawson (2011). Para o autor, existem quatro 

geradores de problemas centrais, e cada um deles dita restrições diferentes sobre a 

solução projetada. São eles: os “clientes”, aqueles que trazem as demandas 

diretamente ao projetista; os “usuários”, aqueles que vivenciam verdadeiramente o 

espaço e, ocasionalmente, são confundidos ou compostos com os primeiros; os 

“projetistas”, aqueles responsáveis pelas soluções projetadas; e os “legisladores”, 

aqueles que participam indiretamente do processo, impondo regras que os projetistas 

precisam estudar e seguir.   

No campo das restrições do projeto, na visão precípua de Lawson (2011), 

existem as restrições internas e externas. As restrições “internas” são vistas como a 

base do problema encabeçado pelos clientes. Comumente, elas representam a maior 

parte do resumo informativo, e os arquitetos começam a tentar solucioná-las logo no 

começo do processo de projeto. As restrições “externas”, por sua vez, são as 

características que determinam basicamente toda a forma do projeto – os “gerados 

primários” – e, por isso, tornam-no especial e único (um exemplo é a topografia do 

terreno). O autor complementa a abordagem das restrições classificando-as em 

quatro funções essenciais: as “radicais” (que vêm da “raiz”) tratam do propósito 

primário do objeto ou sistema a ser projetado; as “práticas” relacionam-se aos 

aspectos gerais do problema do projeto, à realidade de produzir, fazer ou construir o 

projeto; as “formais” têm a ver com a organização visual do objeto e podem incluir 

regras sobre proporção, formato, cor e textura; e as “simbólicas” vinculam-se aos 

valores humanos e às características expressivas do projeto, pelo uso da forma e do 

espaço para obter efeitos específicos e não uma montagem abstrata (Lawson, 2011). 
 

Quadro 1 – Os geradores de problema e as restrições do Crematório de Uitzicht 

Geradores de problema de projeto 
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Cliente Associação intermunicipal Psilon. 

Usuários Comunidade de Kortrijk e regiões adjacentes – enlutados, visitantes e funcionários do 
crematório.  

Projetistas Eduardo Souto de Moura e SumProject. 

Legisladores Câmara Municipal e órgãos responsáveis pelas fiscalizações de obras. 

O campo das restrições do projeto 

Internas – O programa arquitetônico fornecido pelo edital do concurso. 

Externas 

– A delimitação do local de implantação. 
– A topografia.  
– A integração com as preexistências (equipamentos já consolidados). 
– Legislações e normas. 

As funções das restrições do projeto 

Radicais – O sistema de instalação dos fornos e de tratamento de gases. 
– Diretrizes administrativas e operacionais. 

Práticas 

– Nova tipologia arquitetônica.  
– Durabilidade e manutenção dos materiais empregados, por ser um edifício público.  
– Orçamento (€ 4.050.000). 
– Sistema construtivo. 

Formais 

– O enterramento do edifício. 
– A horizontalidade.   
– A chaminé como elemento escultural. 
– A materialidade por meio de texturas e cores para criar uma atmosfera equilibrada e sem 
excessos.  

Simbólicas – Resistência religiosa/cultural à cremação.  
– Dificuldade ou medo de lidar com a morte (estigma relacionado aos espaços cemiteriais). 

Fonte: elaborado pela autora (2023). 
 

Observa-se, então, que a importância do campo de uma restrição “está na 

liberdade de que o projetista dispõe” (Lawson, 2011, p. 98). Em síntese, no caso do 

crematório de Uitzicht, as restrições internas, mesmo delimitadas pelo edital do 

concurso, permitiram um grau maior de liberdade e escolha quando comparada às 

externas, que fugiam do controle dos profissionais. Atrelado a isso, compreende-se 

que o objetivo dessas restrições – somadas às funções radicais, práticas, formais e 

simbólicas – era de assegurar que o novo equipamento fosse projetado respeitando 

da maneira mais adequada possível as funções e sensações que eram esperadas 

dele.  
 

O processo projetual de uma “nova tipologia” para o futuro  
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Com a finalidade de obter a continuidade da paisagem e das preexistências, 

decidiu-se, como exposto anteriormente, pela implantação do edifício semienterrado, 

com o programa arquitetônico fixado pelo concurso ordenado em um pavimento único, 

resultando em uma área construída de aproximadamente 2.500m² (figura 4). A 

construção é delimitada por um muro que enfatiza o seu perímetro em relação ao 

passeio público e, por consequência, a sua ampla extensão horizontal. A repetição do 

uso do concreto aparente e da estrutura de cobertura verde camufla e reforça a 

integração do crematório ao lugar. Por essa razão, o cuidado com a morfologia e a 

geografia da paisagem simboliza uma questão essencial no projeto, tornando-se o 

ponto de partida da concepção projetual ou o “gerador primário” de Lawson (2011). 
 

Figura 4 – Planta baixa do Crematório de Uitzicht 

 
Fonte: Eduardo Souto de Moura e SumProject (2005), modificado por Correia (2019). 
 

Ao assumir uma posição diante de uma gama diversificada de abordagens 

possíveis para os problemas de projeto verificados, os projetistas sintetizaram os 

condicionantes internos e externos e começaram a desenvolver o partido 

arquitetônico. De acordo com Mahfuz (1995, p. 21), o partido estabelece “a concepção 

básica de um projeto, a sua essência em termos de organização planimétrica e 

volumétrica, assim como suas possibilidades estruturais e de relação com o contexto”. 

Seu desenvolvimento possibilita a conversão do todo conceitual em projeto. Partindo 

desse entendimento, os arquitetos precisaram produzir um “lugar” que levasse em 

consideração tanto os significados potencialmente existentes no local quanto os 
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intensos sentimentos do luto. Essa investigação inicial pressupõe que o 

desenvolvimento desse equipamento fúnebre esteve vinculado, mesmo que de 

maneira despretensiosa, à corrente filosófica da fenomenologia. 

Norberg-Schulz (1983), referência no assunto, afirma que é preciso 

compreender e sintetizar, por meio da arquitetura, aquilo que denominamos de genius 

loci – o “espírito do lugar” –, pauta inerente à função existencial do “construir”. A 

manipulação sutil da topografia, por parte dos arquitetos, ao mesmo tempo em que 

estabeleceu a forma triangular do crematório, também transmitiu naturalidade e 

coerência, preservando as características materiais e imateriais do pacato bairro de 

Hoog Kortrijk: o ambiente rural, a natureza, o silêncio e a calmaria. Assim sendo, 

Moreira (2022) complementa tal percepção afirmando que o ambiente natural assume, 

no caso em discussão, uma grande responsabilidade na maneira como o objeto 

arquitetônico e o ritual são concebidos, oportunizando comparações metafóricas 

sobre a “vida” e o “renascimento”. Além das características simbólicas, semienterrar 

o edifício e inserir uma cobertura verde também favoreceram aspectos funcionais de 

isolamento térmico, tendo em vista o clima quente e temperado da região. 

Ainda no contexto do processo projetual, Mahfuz (1995) elucida o uso de 

referências projetuais por meio de analogias como uma maneira de determinar 

correspondências entre circunstâncias e coisas – como o contexto do local de 

intervenção, os elementos naturais e/ou construídos e até mesmo as memórias 

afetivas dos envolvidos. A aplicação dessa ferramenta como estratégia de projeto 

auxilia tanto na geração de formas quanto na construção de significados. Perante esse 

entendimento, o crematório Uitzicht mistura as Piscinas de Leça do Siza e o Museu 

da Escultura do Mendes da Rocha, pois interpreta e adapta referências importantes 

dessas obras. 

No caso primeiro das Piscinas de Marés (1966), em Leça da Palmeira 

(Portugal), projetadas pelo também português Álvaro Siza, a obra é compreendida no 

limite entre o natural e o artificial, explorando a vastidão e a horizontalidade da 

paisagem, assim como no crematório, embora este esteja situado no limite natural da 

cidade, em uma natureza manipulada pelo homem, enquanto o outro está às margens 

do oceano. Nos dois projetos, Moreira (2022) coloca que houve o desejo de 

semienterrar a edificação para que a natureza estivesse no foco da contemplação, 

enraizando-as sob o nível do olhar, estando os horizontes que dividem o “céu” e o 

“mar” em Leça e o “céu” e a “terra” em Kortrijk sempre presentes. A materialidade do 
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concreto aparente marcado com ripas de madeira no sentido vertical também foi 

inspiração ao crematório. 

No que diz respeito ao  Museu Brasileiro de Escultura e Ecologia–MuBE (1995), 

em São Paulo (Brasil), projetado pelo arquiteto brasileiro Paulo Mendes da Rocha, o 

equipamento funerário extrai não só a horizontalidade, a sobriedade e a materialidade, 

como novamente a intenção de enterrar o edifício; contudo, neste caso, existe uma 

diferença sutil e importante: não há o interesse em escondê-lo. Ao contrário do 

observado no projeto de Siza, ao qual a obra parece – quase – invisível para quem 

atravessa a rodovia principal, no MuBE, o prédio é posicionado para que a cobertura 

se converta em uma praça. A laje sobreposta do museu é um elemento escultórico 

que determina a legibilidade do edifício, assim como a “chaminé” do crematório que 

se assemelha a um “menir”5. Tal elemento remete visualmente à ideia de um 

paralelepípedo torcido com uma textura lisa em concreto, diferente daquela aplicada 

no restante do prédio. Vale ressaltar que, embora a inserção desse componente tenha 

sido controversa, a sua presença consistiu em um forte contraponto à horizontalidade 

da edificação: um cruzamento das dimensões sagrada e terrestre, por meio dos eixos 

vertical – a chaminé como símbolo que interliga o céu e a terra – e horizontal – o muro, 

com apenas um metro de altura, como símbolo que representa a escala humana 

(figura 5). 

Figura 5 – Cortes transversais e longitudinais do Crematório Uitzicht 

 
5 Monumento pré-histórico do período neolítico, quando os ritos funerários começaram a se 
desenvolver. Acredita-se que os menires fossem utilizados para propósitos religiosos, funerários ou até 
mesmo como marcos territoriais. Assim, os arquitetos incorporaram essa referência histórica, 
conferindo não apenas um aspecto atemporal ao crematório, mas também estabelecendo uma 
referência na evolução do cenário funerário na contemporaneidade (Moreira, 2022). 
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Fonte: Eduardo Souto de Moura e SumProject, modificado pela autora (2023). 

     

Outro aspecto que chamou a atenção no projeto foi o zoneamento bem 

definido, com zona pública, administrativa e técnica, e a construção dos fluxos para  

visitantes, familiares e urna funerária (figura 6). Associado à experiência do ritual de 

despedida, o “percurso-ritual” começa na extensa rampa de entrada que vai ao 

encontro do pátio. Nesse momento, inúmeros são os elementos-chave empregados 

para promover a reflexão sobre o ciclo da vida e a existência humana, tais como: a 

água que escorre sem interrupção, trazendo o aspecto da “purificação”; a árvore no 

centro do pátio demarcando as estações e reforçando o sentido de “regeneração”; a 

escultura do artista português Pedro Cabrita Reis, Looking at the Silence, recordando 

que nada é eterno; as sombras que desenham texturas nos muros ao longo do dia; os 

vidros espelhados utilizados nas portas, refletindo a realidade daquele instante. Nota-

se, assim, como cada material e objeto presente no espaço foi cuidadosamente 

pensado para fazer o enlutado sentir e lembrar da passagem do tempo – o que 

fortalece, ainda mais, o apelo fenomenológico do projeto. 
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Fonte: Eduardo Souto de Moura e SumProject, modificado pela autora (2023). 
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Ao adentrar a edificação, o percurso continua. Há uma clara transição entre o 

exterior e o interior, com variações de luzes e materiais que transformam a atmosfera 

dos ambientes. Primeiramente, as pessoas se reúnem e aguardam no átrio principal. 

Esse local permite a passagem de luz natural por meio das portas de entrada e de 

uma janela no canto, posicionada estrategicamente para emoldurar a paisagem e 

permitir uma última contemplação antes da cerimônia.  

Na sequência, ao dirigirem-se para a sala de cerimônia – existe uma principal, 

que comporta aproximadamente 200 lugares, e outra, secundária, para 40 –, percebe-

se uma diferenciação na materialidade, com o uso de cores neutras e da madeira, na 

intensidade das luzes, com aberturas zenitais pontuais nas alturas dos pés-direitos 

(que variam entre 3,20m e 3,50m nos ambientes coletivos e 2,40m nos mais íntimos), 

e na ausência de contato com o exterior. A intenção é oportunizar a introspecção. 

Associadas a esses dois ambientes e seguindo a mesma ambiência, existem as salas 

da família, que são mais privativas, e as salas de despedida, para outros familiares e 

amigos prestarem suas condolências. O mobiliário desses ambientes são todos em 

madeira e desenhados por Souto Moura, incluindo o púlpito e o ataúde (apenas os 

sofás das salas de despedidas são de autoria do Álvaro Siza). Após a cerimônia, as 

famílias podem ir ao donatorium, para assistirem ao processo inicial de cremação, ou 

se conduzirem para a saída.  

Vale salientar que o percurso é bastante rígido: existe uma porta de entrada e 

outra de saída, não podendo haver o fluxo inverso. O intuito era otimizar a 

movimentação dentro da edificação e facilitar a operação, mas também, 

simbolicamente, proporcionar ao enlutado a sensação de “transição”: a experiência da 

saída não é a mesma da entrada. O percurso da urna, por sua vez, é realizado de 

maneira oposta ao dos visitantes. Sobre a perspectiva dos percursos, Moreira (2022, 

p. 87) conclui que o crematório “[...] não é, portanto, um espaço de mera passagem, 

mas também não chega a converter-se num espaço de permanência: é algo entre” . 

Figura 6 – Fluxos dos visitantes, familiares e urna 
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Fonte: Eduardo Souto de Moura e SumProject, modificado por Correia (2019). 

 

Dessa maneira, o processo projetual do crematório Uitzicht demonstra que, 

embora haja uma gradual autonomia e comprovação arquitetônica, esses 

equipamentos resultam da combinação de vários tipos, como igrejas, fábricas e 

teatros (Correia, 2019). Reiterando o discurso de Souto de Moura, esses espaços são 

complexos por não serem simplesmente instalações para cremação; também não se 

configuram como lugares puramente cerimoniais, sociais ou recreativos. Portanto, não 

sendo possível qualificar o crematório como um tipo – pelo menos não na atualidade 

–, são poucas as circunstâncias em que é possível identificar tantos atributos advindos 

de tipos tão diferentes em uma mesma construção.  

Nessa perspectiva, Mahfuz (1995) defende que a originalidade na conformação 

de um edifício é algo extremamente difícil no contexto atual, exceto em situações de 

adequações das partes. Por essa razão, pode-se afirmar que o projeto em tela fez 

parte do “método inovativo” citado por Mahfuz (1995), por buscar solucionar um 

problema para o qual os precedentes estão, gradualmente, desenvolvendo-se. 

Testemunha-se, assim, a invenção de uma “nova tipologia”6, nas palavras de Souto 

de Moura, que, em termos conceituais, simbólicos e programáticos, evoca um local de 

introspecção e solenidade que, todavia, não condiz totalmente com os espaços 

 
6 A prática da cremação moderna, como a identificamos, teve seu início no final dos anos 1800, com o 
desenvolvimento de um forno crematório pelo professor italiano Brunetti, que o exibiu na Exposição de 
Viena de 1873. A partir desse momento, a cremação começou a se difundir pelo mundo (Kim apud 
Mazzei, 2022).  
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religiosos. É um equipamento que resgata valores ancestrais funerários, ao mesmo 

tempo que se projeta para atender às novas demandas da contemporaneidade no que 

tange à morte.    
 

O discurso de Eduardo Souto de Moura e SumProject 
 

[...] A história da arquitetura raramente tem a oportunidade de testemunhar a 
invenção de uma tipologia. [...] Projetar um crematório foi uma 
oportunidade única para inventar uma tipologia que será fundamental 
para o nosso futuro: como vamos continuar vivendo, entender como 
terminamos depois de termos vivido dessa maneira (Souto de Moura, 2009, 
p. 162, tradução nossa, grifo nosso). 

 

Fazendo um paralelo com esse depoimento de Souto de Moura à Revista El 

Croquis, Lawson (2011, p. 110) afirma que todos os projetistas são “futurólogos”, pois 

sugerem como o mundo poderia ser, ao contrário dos cientistas, que o traduzem 

exatamente como ele é. Desse modo, o cerne do seu trabalho reside na criação do 

futuro – ou, ao menos, de frações dele. O autor também alerta que essa é uma tarefa 

bastante complicada e apresenta dois aspectos que podem ser decisivos na sua 

popularidade: o primeiro refere-se a como algumas pessoas reagem ao novo, que 

pode provocar sensações de inquietação e amedrontamento; o segundo relaciona-se 

à condição humana do projetista, sendo possível o equívoco no seu julgamento sobre 

o futuro.       

No crematório de Uitzicht, observa-se que os arquitetos responderam 

coerentemente ao programa e à sua natureza sensível, por meio de uma combinação 

solene e nítida de linhas, formas e materiais na qual o foco do equipamento é colocado 

na “vida” e não somente na “morte”. Oportunizaram, então, um lugar de celebração 

aos entes queridos que evoca o recolhimento, o silêncio e a intimidade, ao mesmo 

tempo que é permeado harmoniosamente pelas atmosferas religiosa e doméstica. 

Reiterando a fala de Souto de Moura sob uma ótica mais crítico-analítica, ele afirma 

que buscava o ponto de equilíbrio entre o acolhimento de uma casa e um edifício 

público, visando encontrar “um espaço de reflexão sobre a morte e a vida, mas que 

não é uma igreja, não é um lugar de culto. E fiz uma coisa que acho que resultou bem, 

que é o edifício ser muito interiorizado, porque pensamos na morte e na família” (Souto 

de Moura apud Moreira, 2022). 

Embora as entrevistas e palestras do arquiteto português tenham sido mais 

acessíveis, foi possível avaliar a perspectiva do coletivo SumProject sobre o projeto 
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por meio da sua plataforma online. De um ponto de vista mais descritivo, os arquitetos 

belgas relataram que a característica marcante do edifício é a sua atmosfera sutil, que 

transita naturalmente “entre o interior e exterior, entre a intimidade e o espaço aberto, 

entre o molde de madeira do concreto aparente no exterior e os materiais sóbrios e 

quentes no interior” (Sumproject, s.d., n. p.). Tal afirmação, aliada às análises 

desenvolvidas anteriormente, comprovam o apelo fenomenológico do projeto. Nesse 

contexto, para Pallasmaa (2011), “atmosfera” representa a zona fenomênica mais 

complexa por abarcar a “experiência em sua totalidade perceptiva”, entrelaçando 

harmonicamente as qualidades sensíveis materiais como formas, escalas, cores e 

texturas, e as imateriais como a paisagem, a luz, os sons e os aromas. Esses atributos 

são visíveis e adequadamente aplicados no crematório belga. Como resultado da 

evolução arquitetônica, esse projeto alcançou uma inegável coerência com as bases 

conceituais, teóricas e empíricas verificadas e, sobretudo, com as mudanças 

observadas gradualmente na sociedade contemporânea, transformando-o em uma 

referência ímpar na produção de espaços funerários para o futuro.  
 

Considerações  
 

[...] Uma experiência poderosa de arquitetura silencia todo ruído externo; ela 
foca nossa direção e nossa própria existência, e, como se dá com qualquer 
forma de arte, nos torna cientes de nossa solidão original (Pallasmaa, 2011, 
p. 49). 
 

A compreensão de Pallasmaa (2011) evidencia a função basilar de toda 

arquitetura fúnebre desde os primórdios: evocar a reflexão sobre a existência humana. 

A experiência de “transição” vivida no crematório Uitzicht, aliada à arquitetônica, foi 

capaz de proporcionar aos enlutados um lugar que dialoga harmoniosamente com o 

entorno, carrega símbolos essenciais, propicia um percurso ritual transformador e 

oferece uma atmosfera múltipla – pública, íntima, doméstica e religiosa. Portanto, 

Souto de Moura e SumProject asseguraram o desempenho técnico da edificação; ao 

mesmo tempo, conseguiram que a arquitetura superasse a mera função, alcançando, 

também, uma dimensão simbólica. Esse distanciamento calculado do funcional foi o 

que permitiu o equilíbrio necessário para uma experiência significativa de reflexão, 

recolhimento e contemplação, mesmo considerando o contexto volátil e ruidoso no 

qual o ser humano está inserido.  

Na ciência da vasta amplitude dos assuntos apresentados, o certo é que, com 
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este artigo, buscou-se cumprir o objetivo de compreender o processo projetual desde 

as exigências e restrições dos geradores de problemas, até os métodos, técnicas e 

conceitos empregados. Assim, pensou-se uma “nova tipologia” arquitetônica que será 

indispensável no futuro – tendo em vista a crescente aposta na prática da cremação 

em vários lugares do mundo –, por meio de uma das referências arquiteturais mais 

completas da contemporaneidade.     
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As pranteadoras são mulheres tidas como “belas” e dotadas de valores 
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em várias cenas relacionadas com a morte como: a “Deposição de Cristo” (Beato 
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Perspectivas sobre o morrer e o setor funerário
Este eixo propõe reunir pesquisas sobre as variadas dimensões e representações 
sociais, culturais e simbólicas relacionadas aos espaços cemiteriais, à morte, aos 
rituais de luto que abrangem o papel de diferentes grupos sociais, além da traje-
tória histórica e cultural do culto aos mortos e seus desdobramentos emocionais 
e sensíveis. Destaca-se neste eixo, em especial, a atuação de comunidades tra-
dicionais e religiosas, trabalhadores da saúde, do espaço cemiterial e do merca-
do funerário, bem como da ABEC, como entidade, na construção de olhares, sa-
beres e práticas relacionadas ao campo da morte, dos mortos e do morrer.

Palavras-chave: Etnografia; Antropologia da Morte; Arqueologia; Luto; Rituais.
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mantém “[...] segura sua subjetividade sem reanimar, ressuscitar e recarregar de 

maneira perpétua as capacidades esperadas e exigidas de uma mercadoria vendável” 
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Franco denomina “objeto abandonado”, gerando a melancolização. A melancolia, 





o. Assim, “a perda do objeto se 

uma bifurcação entre a crítica do Eu e o Eu modificado pela identificação”. 
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o meu pé eu só senti a minha bota se encher de sangue” disse ele em algum momento 
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“A estratégia é não pensar nisso”, comentou outro funcionário, em um tom 

  





 



            



 













           

            

condições mínimas de segurança e higiene. “É muito perigoso trabalhar aqui, já levei 



os”, desabafa, expondo a falta  na manutenção do 





152


























153
































          

















           













 

——










154






















155


























              

         















   





          































          

       





156










157





















           
          




ritual da “iluminação” aos mo









           


  
         
       
          









 

   





158






         

–

      –      

  











             







 







–

–  





–





 



             

           



            



159






         

–

      –      

  











             







 







–

–  





–





 



             

           



            

        



           








 
         
          


se a denominação popular de “Iluminação” para compreender não 
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Segundo Dona Vera e Dona Maria, as duas “fazedeiras” de manicuera 

  

ralar o tubérculo de modo que seja possível espremer aquela matéria no “tipiti” –



–



            

           

 







160

   

observaram: “

 [...]” 
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“recordação” que a manicuera traz consigo, de tempos em que era um mingau certo 

de se encontrar no “dia da iluminação”. Não é estranho qu  

        

reexperimentadas provoquem toda uma sorte de “recordação”, o apego a memória de 

 

  

considerada como que “essencial” para o bom cumprimento da obrigação de finados, 

sendo “tradição” de tantos antepassados. 
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ninguém consegue explicar sem passar do argumento de “tradição”, parece existir 







em meio a narrativas que buscam “contornar” mes   
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considerado um “vinho ruim” (Thevet, 2018; Abbeville, 2008). A respeito das 
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se aplicadas a todas as subdivisões ou “perspectivas” (Viveiros de Castro, 





          

          







          





           





     ucupi, beiju, farinha d’água, farinha de 
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Mani, aquela pequena menina “estranha” e cativante ao mesmo tempo, continua a 



ser “devorada” de muitas maneiras, que tirassem seu “sangue” para fazer caldos e 

mingaus, que cortassem seu “corpo” em ínfimos pedaços para fazer farinha, tapioca, 

  

         

           

      e fortalecimento da própria “família”. O 
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“sangue”, fervido po

de outros “sujeitos” que foram vencidos durante o processo de predação, e que agora 



              



finados. Assim, os outros ingredientes “nutrem” ao mesmo tempo que “consolam”, é o 
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se que existe uma constante intenção de dar “dicas” 



vinham tais ensinamentos, dado o fato de que sendo uma “iguaria”, 







          

         

características que tornam “especial” e garantem 







     









         

           

“Invenção do Cotidiano: Morar e Cozinhar”.
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se que existe uma constante intenção de dar “dicas” 
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–

–
“Gostar” também é um termo confuso, ligado ao jogo múltiplo das atrações e 

se deles. “Em suma, nós 
–


   (quem é escandinavo)” 
forma que “é mais lógico acreditar que comemos nossas lembranças, as mais 
         
primeirainfância”.  (De Certeau, et al, 1997, p. 249/250).

A “leitura” dos hábitos alimentares através das observações teóricas seja no 
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necessidade de fluxo, não parece ser de bom tom “parar” a vida porque alguém 
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o de alguém, após findarem a “reza”, costumava









  

dolorosa, não com “banquetes”, pois não parece ser de bom tom esbanjar. O que 

     







luto, é o dia em que todos são convidados a enfrentar a perda “mais uma vez”, e nesse 



         

materiais, patrimoniais, zelo pela “casa” do parente, e tanto mais a dor vai sendo 

          

    ém pensar: agora “acabou”, a alma já “subiu”, a 

–







2002). Assim, o mingau típico da iluminação, o “mingau das almas” serviria para 
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possibilidade de comensalidade “fúnebre”, que ora pode servir ao morto como consolo 

ou “viático” ––
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uma congregação de múltiplas técnicas e “raízes” culturais, que organizadas pelo 



         



––e “típicos”, como iguaria no Dia de 

             

atividade que demanda certa “caça”, são poucos os que plantam, menos ainda os que 
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atividade que demanda certa “caça”, são poucos os que plantam, menos ainda os que 



























           



           

          



         

        

           

   gau de manicuera para além do caráter de “tradição”, 

        

culturais marcadas nos ingredientes e no “saberfazer” da bebida. As propostas de 
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no cemitério: “É possível ocorrer aprendizagem em um lugar de invisibilidade social 

?”. Ao levar jovens estudantes para uma aula











          






176





            

          

           







          

        



        

          

        



            

         













          

  

          

         





 

             






           
          
         




177





            

          

           







          

        



        

          

        



            

         













          

  

          

         





 

             






           
          
         








 





       

       

        



         

 



          



         

        

        

        



           



       



        









         





          



            



178









  

 

 




         

         
         



   



 



   

e antropólogo “a 





no renascimento dos mortos” (MORIN, 2004:13).

De acordo com OTOBELLI & VAILATTI, (2007:17) “Povos da 



podiam influir na plantação”. Ainda com as considerações de OTOBELLI 

 VAILATTI sabemos que  “Os egípcios fo     

 seus mortos”. (2007:17). Com o domínio da arte da mumificação, um 

         



busca de imortalidade. Para Otobelli e Vailatti: “A morte é tão antiga quanto os 

humanos”.
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a cemitérios.” (REIS, 1991:76)



             





         

          



       “Desde o século XVIII, os 



prática é amplamente questionada e legalmente proibida” 
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polêmica. Conforme o relatório, o desenvolvimento sustentável “é o modelo de 

         

         

necessidades”. No entanto, considera       

            


       



          
         
         

       



 



de cientistas, ambientalistas quanto da sociedade civil, pois, conforme Leff: “(...) 



ambiente à razão econômica” (LEFF, 2015:26).

–

     –       

maneira contínua ao longo do tempo. Leff orienta que: “O discurso da sustentabilidade 

           

crescimento econômico”. (LEFF, 2015:26) Desta forma, a sustentabilidade implica o 
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maneira contínua ao longo do tempo. Leff orienta que: “O discurso da sustentabilidade 

           

crescimento econômico”. (LEFF, 2015:26) Desta forma, a sustentabilidade implica o 

          

              





com Leff: “(...) firmado nos mecanismos do livre mercado como meio eficaz de 

ilíbrio ecológico e igualdade social” (LEFF, 2015:26).
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Conforme MARTINEZ: “No Brasil, em decorrência desse cenário mais  



visibilidade e materialidade.” (MARTINEZ, 2005:27) A relação do ser humano e em  
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Conforme MARTINEZ: “No Brasil, em decorrência desse cenário mais  



visibilidade e materialidade.” (MARTINEZ, 2005:27) A relação do ser humano e em  







         

       

       

         

        



         









         

          









          

        

           

 

             



          





  







“No envolvimento 

interesses e conflitos sociais.” (BECK, 2011:251)
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O administrador do cemitério Roberto Taboada salienta: “Aproveitamos materiais 





vidro que estamos utilizando, são retiradas do meio ambiente 167 garrafas pet”. 
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Conforme a jornalista Márcia Souza do site Ciclovivo “Outra solução apontada por 

uma empresa italiana é enterrar corpos dentro de cápsulas biodegradáveis”. Refletir 







        



          

          

           



           



        



            



que utilizam tais tecnologias. Conforme Ulrich Beck: ”Cada ponto de vista interessado 



riscos que ameaçam seu bolso” (2011:36) Desse m    

          

         

ciência. Para o sociólogo: ”No esforço do aumento de produtividade, sempre 

são deixados de lado os riscos implicados” (2011:73). As empresas do setor 

















    : “De que forma a sociedade 

         



debate da Educação Ambiental?”, a pesquisa está fundamentada na teo 
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‘PESSOA’












Este trabalho tem como objetivo discutir a noção de ‘pessoa’ a partir de 

  



–           





erado ‘pessoa’ em Gozo: 
de maneira sintética, o trabalho etnográfico mostrou que ‘pessoa’ é quem participa da 





‘PERSON’ THROUGH THE CEMETERIES AND FUNERAL RITUALS OF A 



This paper aims to discuss the notion of ‘person’ through funeral rituals, 
           
           
  hanges in recent decades, accelerated by the country’s 

 —
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notion of who can be considered a ‘person’ is constructed in Gozo: in brief, the 
ethnographic work showed that a ‘person’ is one who participates in the local religion 











           



             





               









         

           

        



   

            



           



  



pelo mesmo curso de verão, apontam que “(...) there has been a modern movement 
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“(...) tem havido um movimento de modernização em Gozo, mais especificamente na principal vila 

União Europeia em 2004.”, 
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a Paróquia de Xagħra, a Igreja Rotunda St. John’s Baptiste, e a Paróquia de Sannat; 

e os cemitérios de St. Mary, de Xagħra, e de
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cemitério, perscrutando novos caminhos, que ouvi ““Maybe you should go to a church, 

they’ll talk to you there”       



   – 

               

    –        








Talvez você deva ir para uma igreja, eles vão falar com você lá”, tradução minha. Excerto recolhido 
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cemitério, perscrutando novos caminhos, que ouvi ““Maybe you should go to a church, 

they’ll talk to you there”       
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Talvez você deva ir para uma igreja, eles vão falar com você lá”, tradução minha. Excerto recolhido 








             



              

  Gozo. A essa última pergunta, me respondem que ““The non

catholics? They used to have a cemetery, but now I don’t know”

quando abordado quanto à mesma pergunta, respondeu que “Sure, there’s always the 

foreigners!”
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Os não católicos? Eles tinham um cemitério, mas agora eu não sei”, tradução minha. Excerto 

“Claro, sempre há os estrangeiros!”, tradução minha. Excerto recolhido em campo.
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e “A humanidade cessa nas fronteiras da tribo, do grupo linguístico, às vezes mesmo 

(...)” (Lévi
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MAUSS, Marcel. Uma categoria do espírito humano: a noção de pessoa, a de “eu”. In: 



ROSEN, Daniel J. But, I’m Not Catholic: Religion and identity on the island of Gozo. 
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conhecidos “santos populares”, acervos pessoais e de empresas do ramo 
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política mais ampla. Isso porque, “a noção corrente, que entende o patrimônio como 

legada pelo passado, tem sido contraditada” (Guillen, 2014, 




A “invenção” patrimonial se inscreve em um campo político em que memórias 
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terreno para este fim. “A paróquia tem um cemitério público municipal nas 



José Antônio de Brito Bastos” (Costa, 1981, p.142). 
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a expressão “daqui não saio nem quando morrer”, uma referência ao cemitério, que 

 

  entemente prometem retornar “nem que seja depois da morte” 
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definem diretrizes de preservação, lembramos de Ulpiano Menezes, que propõe “uma 

revisão de premissas” e questiona: “Se o valor é sempre uma atribuição, quem o 

lor?” (Menezes, 2009, p. 33). Isso nos leva a refletir sobre quais 
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